
A segunda remessa do
material escolar (cader-
nos, lápis, canetas, te-
souras e borrachas) ar-
recadados na Campa-
nha feita pelo IDE, no
início deste ano, será dis-
tribuída entre as crianças do Projeto Ser
Feliz .Aproveitamos o espaço para di-
vulgarmos que 160 cobertores  aquece-
ram o inverno de mais de 30 famílias
carentes. Em nome das famílias que fo-
ram beneficiadas  com essas doações
agradecemos o apoio dos freqüentado-
res do IDE.
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Espiritismo e atualidade:
Sexo nos Espíritos. O

pensamento de Kardec
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Caso Bruno leva-nos a
reflexões doutrinarias

Página 8Página 4

Entrevista: José Pires
“Fora da caridade não

há salvação’’
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Espiritismo e romance dão à
telenovela da Globo novos

recordes de audiência

Programa de televisão traz
entrevista sobre o IDE

O programa Mosaico da TVE-JF vai exibir na segunda-feira, dia 9
de agosto, o bairro Santa Luzia. Durante o programa, será mostrado o
Instituto de Difusão Espírita de Juiz de Fora e a sua importância para
esse bairro. A entrevistada é a diretora do departamento administrati-
vo, Léia da Hora.
O Mosaico, realizado pela Produtora de Multimeios da Faculdade de
Comunicação da UFJF, é veiculado semanalmente no canal 12 da TVE-
JF, e sempre visita um bairro de Juiz de Fora.

No dia 9, o programa será exibido às 21h 30 e no sábado, dia 14, sua
reprise vai ao ar às 18h 30. O Mosaico também pode ser conferido pelo
site da produtora, onde é possível encontrar outras informações:
www.multimeios.ufjf.br.

Mocidade do IDE organiza gincana do Unicon 2010
Os jovens da Mocidade Espírita Nelson

Lougon Borges de Mattos participaram no úl-
timo dia 31 de julho do Unicon 2010 – en-
contro de mocidades e pré-mocidades do Cen-
tro Espírita Amor ao Próximo (Ceap).

A mocidade do IDE foi convidada para
organizar a dinâmica do evento (denominada
“circuito evangélico”), que envolvia o tema do encontro desse ano –
Conduta cristã. Sandrelena, Luiz Fernando, Allan, Estevão e Gustavo
realizaram quatro tarefas com os participantes; tendo em vista os temas:
desprendimento dos bens terrestres; necessidade do estudo, orar e vigi-
ar; e o saber escolher (aparência/essência). Após o “circuito evangéli-
co”, os jovens assistiram a uma palestra, ministrada por Daniel Pavan.

O Unicon é realizado anualmente pelo Departamento de Juventude
(DEJ) e tem por finalidade a integração dos adolescentes do 3º ciclo e da
mocidade do Ceap.

Biblioteca do IDE amplia seu acervo
A Biblioteca Marília Borges de Mattos recebeu nos últimos dias apro-

ximadamente 75 novos livros para empréstimo. São exemplares de auto-
res como Lucius, Eça de Queirós, Dom Helder Câmara, Dizzi Akibah,
Roque Jacintho, Rochester, Richard Simonetti, Hermínio Miranda, en-
tre outros.

Aos leitores cadastrados basta comparecer à biblioteca e escolher o
exemplar desejado. Para quem ainda não possui cadastro, é necessário
apresentar-se na biblioteca portando qualquer documento de identidade
durante o horário de funcionamento; compreendido de segunda a sába-
do (exceto terça), à tarde ou à noite.

O limite de locação é de um título por leitor, com prazo
de 15 dias, que pode ser renovado posteriormente.

No dia 07 de agosto iniciamos no IDE o grupo de estudo
sobre o livro de  Yvonne Pereira “Memórias de um Suicida”
Trata-se do  relato de um suicida que, após perceber que o
suicidio - definitivamente - não resolveu seus problemas, mui-
to pelo contrário - agravando-os, teve a oportunidade de trans-
mitir sua vivência mediunícamente. As pessoas interessadas
devem entrar em contato com o diretor mediúnico José Pires
(e-mail: jopires@globo.com) ou na recepção do IDE. “A biblioteca espírita

é viveiro de luz”.
André Luiz

No dia 10 de outubro, ás 16
horas, acontecerá nas depen-
dências do IDE mais uma Tar-
de Festiva de Tortas. O ingres-
so custará R$5,00 com direito a
uma fatia de torta doce, uma
fatia de torta salga-
da e um copo
de refrigeran-
te. Contamos
com sua pre-
sença!
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Programação de Palestras de Agosto de 2010

Departamento de Divulgação:
Ricardo Baesso e Simonne Zaka Tostes

Jornalista Responsável:
Alice Maria Freesz de Almeida - REG: 2438

Tiragem: 1000 exemplares
Editoração, Revisão, Diagramação e Impressão:

Editar Editora Associada - Tel.:(32)3213-2529
Os artigos não assinados são de responsabilida-
de do Departamento de Divulgação do IDE-JF

05 quinta-feira 20h. Cláudia  Pavan Paz e Harmonia
06 sexta-feira 15h. Geraldo Oliveira Marques IDE - JF
07 sábado 19h. Alcione Andres Lopes Amor ao Próximo
12 quinta-feira 20h. Regina Mendes IDE – JF
13 sexta-feira 15h. Raquel Mendes Ribeiro IDE - JF
14 sábado 19h. Laércio Rocha GEDAE
19 quinta-feira 20h. Ricardo Baesso IDE – JF
20 sexta-feira 15h. Ademir Henriques do Amaral IDE – JF
21 sábado 19h. Ricardo Baesso IDE – JF
26 quinta-feira 20h. Déa de Oliveira Fernandes IDE – JF
27 sexta-feira 15h. Manoela Louzada IDE - JF
28 sábado 19h. Daniel Pavan União, Humildade

e Caridade

PPPPPASSE:ASSE:ASSE:ASSE:ASSE:
– Tarde: 2ª feira: 14h30min

3ª feira: 14h30min
6ª feira: 15h

– Noi te : 2ª fe i r a ,  4ª  fe i r a ,
5ª fe i ra:  às 20h
Sábado: 19h

__________________

AAAAATENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTTENDIMENTO FRAO FRAO FRAO FRAO FRATERNO:TERNO:TERNO:TERNO:TERNO:
2ª feira: 14h30min e 20h

3ª feira: 14h30min
4ª feira: 20h

6ª feira: 14h
__________________

GRGRGRGRGRUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTUPO DE HIGIENE MENTALALALALAL
3ª feira: 20h

__________________

TRATRATRATRATRATTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTO MAO MAO MAO MAO MAGNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:GNÉTICO:
6ª feira: 15h45min e 19h

__________________

REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:REUNIÕES PÚBLICAS:
5ª feira: 20h

6ª feira: 15h
Sábado: 19h

__________________

PRPRPRPRPROJETOJETOJETOJETOJETO SER FELIZ:O SER FELIZ:O SER FELIZ:O SER FELIZ:O SER FELIZ:
Domingo: 09h

__________________

CurCurCurCurCurso Básico deso Básico deso Básico deso Básico deso Básico de
Espiritismo:Espiritismo:Espiritismo:Espiritismo:Espiritismo:

2ª feira: 20h
__________________

GRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOSGRUPO DE ESTUDOS
2ª feira a sábado: obras e horários
no mural

__________________

ESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS EESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS EESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS EESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS EESPIRITISMO  P/ CRIANÇAS E
MOCIDMOCIDMOCIDMOCIDMOCIDADE:ADE:ADE:ADE:ADE:

5ª feira: 20h
Sábado: 19h

__________________

GRUPO DE ESTUDOS E APOIOGRUPO DE ESTUDOS E APOIOGRUPO DE ESTUDOS E APOIOGRUPO DE ESTUDOS E APOIOGRUPO DE ESTUDOS E APOIO
AAAAAOS MÉDIUNSOS MÉDIUNSOS MÉDIUNSOS MÉDIUNSOS MÉDIUNS

4ª feira: 18h30min
__________________

CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:CORAL SOL MAIOR:
Sábado: 15h30min

__________________

FFFFFARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIAARMÁCIA
2ª feira a 6ª feira:14h às 17h

__________________

A vinda de Jesus à Terra foi, de fato, um divisor
de águas no curso da evolução da humanidade. Cada
momento da sua passagem no plano material tem
um caráter moralizante, assim como as fábulas, que
trazem implícita uma lição ou um ensinamento.

Mas, afinal, o que vem a ser a palavra moral?
Com que sentido esse verbete é amplamente em-
pregado no meio espírita? Recorrendo ao dicioná-
rio da língua portuguesa, encontra-se, na acepção que
mais condiz a esse contexto: “conjunto de regras de
conduta ou hábitos julgados válidos, quer de modo
absoluto, quer para grupo ou pessoa determinada”.

No capítulo XXIII d’ O Evangelho segundo o Espiritis-
mo, Allan Kardec organiza uma seleção de fragmentos
bíblicos que trazem supostamente uma “moral estra-
nha”, isto é, um conjunto de princípios que estaria em
contradição com a postura adotada por Cristo.

A Bíblia, enquanto livro sagrado, é de forma
genérica alvo de intensas discussões, debates, estu-
dos, inclusive espíritas, que buscam esclarecimentos
mais profundos. Traduções, interpretações, idiossin-
crasias dos apóstolos, tudo isso é questionado por
teóricos, relativizando o modo de ver dos homens
em torno dessa obra.

Kardec esclarece que “um pouco equívoca, a
forma não lhe exprime com exatidão o pensamento
[de Cristo], o que deu lugar a que se enganassem
relativamente ao verdadeiro sentido delas.” O léxi-
co, portanto, não satisfaz a verdadeira ideia que Jesus
quis trazer, todavia, há uma importante moral en-
volvida em cada passagem expressa na Bíblia.

Dedicaremos este texto, ao estudo da seguinte:
“Não vim trazer a paz, mas a espada”, atribuída a
Mateus (X: 34-36) e Lucas (XII: 49-53).

Não penseis que eu tenha vindo trazer paz à Terra; não
vim trazer a paz, mas a espada; – porquanto vim separar de
seu pai o filho, de sua mãe a filha, de sua sogra a nora; – e o
homem terá por inimigos os de sua própria casa.

(S. MATEUS, 10:34 a 36.)

Vim para lançar fogo à Terra; e que é o que desejo senão
que ele se acenda? – Tenho de ser batizado com um batismo e
quanto me sinto desejoso de que ele se cumpra! Julgais que eu
tenha vindo trazer paz à Terra? Não, eu vos afirmo; ao contrá-
rio, vim trazer a divisão; – pois, doravante, se se acharem numa
casa cinco pessoas, estarão elas divididas umas contra as outras:
três contra duas e duas contra três. – O pai estará em divisão
com o filho e o filho com o pai, a mãe com a filha e a filha com a
mãe, a sogra com a nora e a nora com a sogra.

(S. LUCAS, 12:49 a 53.)

Como o Mestre, a mais pura expressão da bon-
dade, da caridade e do amor, pôde pronunciar tais

palavras? Esse pensamento não vai de encon-
tro com a sua doutrina?

O Espírito de Verdade elucida que Jesus
previu nessa afirmação, as diversas lutas (por
vezes sangrentas), os vários conflitos que sua
doutrina ao certo travaria, a fim de que se
consolidasse. Trata-se de dificuldades, crises
passageiras, necessárias para a solidificação do
Cristianismo. Essas divisões estariam refleti-
das também nos lares, onde convivem espí-
ritos afins que já trazem contas oriundas de
outras existências.

Eliseu Rigonatti, em O Evangelho dos hu-
mildes, esclarece que “uma idéia, por mais nobre que
seja, ao aparecer desperta oposição da maioria”. No
caso de Jesus, essa oposição ocorreu de forma mor-
daz, culminando com a sua crucificação. Durante os
últimos dois mil anos, batalhas e guerras violentas
eclodiram em nome do Mestre de Nazaré, outras
insurgem até mesmo nos dias atuais. Entretanto, to-
das essas vicissitudes encontradas pelo Cristianismo
foram fundamentais para o seu estabelecimento, que
hoje se encontra muito mais tenaz do que anterior-
mente.

Nessa perspectiva, o Espiritismo pela inovação
de suas revelações, levanta contra si opositores que
tentam destruir os seus conceitos, baseados em pen-
samentos refratários, materialistas e conservadores.
Pode-se inferir, desse modo, que a doutrina espírita
também encontrará obstáculos para o seu desenvol-
vimento, necessários para sua concretização. A dou-
trina inclusive já encontrou e encontra entraves, mas,
pela vitalidade dos seus paradigmas, vai transpondo
com êxito.

Rigonatti faz uma comparação quanto aos espí-
ritos que estarão aptos a secundar o movimento de
libertação dos homens, pois aqueles que já atingiram
certo grau de adiantamento têm maior possibilidade
de aceitar novas ideias, quando nobres. De maneira
análoga, os mais atrasados têm dificuldade em assi-
milar ensinamentos mais elevados, permanecendo
estagnados na perturbação.

O notável mentor espiritual de Chico Xavier,
Emmanuel, afirma que a espada simbólica referida
pelo Cristo é também uma batalha para o aperfei-
çoamento interior, logo que os indivíduos devem
lutar consigo mesmos para dominar as suas más ten-
dências. A paz, a seu turno, não é aquela da ociosida-
de e sim a do trabalho, a do amor ao próximo, a das
ações abnegadas e generosas.

Jesus há vinte séculos iniciara o movimento da
verdadeira paz; o Espiritismo vem continuar essa
verdade, acrescentando revelações mais adiantadas.
Esse processo já está se efetivando gradativamente,
ao passo que o globo terrestre vai se transforman-
do, migrando do estágio de provas e expiações para
o da regeneração. Nesse momento, o planeta será
habitado por espíritos mais elevados, que trabalha-
rão para a homogeneização espiritual dos seres ter-
restres.

Allan Gouvêa
Fontes utilizadas: KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o
espiritismo. Tradução de Guillon Ribeiro. – 120.ed. - Rio de

Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2002. Capítulo XXIII.
RIGONATTI, Eliseu. O Evangelho dos humildes: o texto de São
Matheus explicado à luz dos últimos ensinamentos do Espiritismo.
18.ed. São Paulo: Pensamento, 2002. Páginas 95-96.
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Ricardo Baesso

Discute-se, em nosso movimento espírita, a res-
peito da sexualidade dos Espíritos desencarnados.
Se eles mantêm a forma humana, então conservam
o gênero masculino ou feminino? Há entre eles re-
lação sexual?  E se existe esse tipo de relação, po-
dem reproduzir-se, no além.

Allan Kardec ocupou-se dessa temática e teve
oportunidade de apresentar suas idéias de forma
didática e esclarecedora. Sem desconsiderar opini-
ões de outros autores (encarnados ou desencarna-
dos) valemo-nos, neste estudo, das idéias do mes-
tre Kardec, Codificador da Doutrina Espírita.

Na resposta ao item 822-a de O Livro dos Es-
píritos, os Benfeitores grafaram o seguinte: Os se-
xos só existem na organização física, pois os Espí-
ritos podem tomar um e outro, não havendo dife-
renças entre eles a esse respeito.

Anteriormente, nos itens 200 a 202 da obra ci-
tada eles haviam dito que os sexos dependem da
constituição orgânica (item 200), que o Espírito que
animou o corpo de um homem pode animar o de
uma mulher em uma nova existência, pois são os
mesmos Espíritos que animam os homens e as m
ulheres (item 201) e que quando somos Espíritos
preferimos encarnar num corpo de homem ou de
mulher dependendo das provas que tivermos de
sofrer (item 202).

Pelo dito, fica claro que os Espíritos não possu-
em polaridade sexual, gênero masculino/feminino,
sendo, nesse particular, assexuados. Tal constata-
ção, todavia, pode levantar o seguinte questiona-
mento: como então, nas obras mediúnicas, ou nas
sessões de intercâmbio com os desencarnados eles
se apresentam com a forma masculina e feminina,
até mesmo enamorados uns dos outros ou eventu-
almente vivendo juntos na condição de esposos?

A excelente explicação vem pelo codificador,
em ensaio publicado na Revista Espírita, janeiro
de 1866, página 4: Sofrendo o Espírito encarnado

a influência do organismo, seu caráter se modifica
conforme as circunstâncias e se dobra as necessi-
dades e exigências impostas pelo mesmo organis-
mo. Esta influência não se apaga imediatamente
após a destruição do invólucro material, assim
como não perde instantaneamente os gostos e há-
bitos terrenos. Depois, pode acontecer que o Espí-
rito percorra uma série de existências no mesmo
sexo, o que faz que, durante muito tempo, possa
conservar, no estado de Espírito, o caráter de ho-
mem ou de mulher, cuja marca nele ficou impres-
sa. Some nte quando chegado a certo grau de adi-
antamento e de desmaterialização é que a influên-
cia da matéria se apaga completamente e, com ela,
o caráter dos sexos.

Importa considerar que as descrições do Mun-
do dos Espíritos que recebemos via mediúnica re-
ferem-se a regiões muito próximas da crosta terres-
tre, habitadas por Espíritos ainda muito materiali-
zados, segundo refere Kardec, no texto acima.
Quase nenhuma referência possuímos da vida dos
Espíritos em esferas superiores. (Uma referencia
breve vamos identificar em NOSSO LAR, no ca-
pitulo O SONHO, quando André Luiz, em corpo
mental, visita sua mãe em uma esfera acima da-
quela onde se encontra a colônia citada descrita no
livro.) Nas esferas próximas da crosta há absoluta
prevalência de Espíritos de evolução primária, que,
em sua maioria, nem se dão conta da desencarna-
ção, nu trindo apetites e ansiando vivências simila-
res a da Terra.

No Livro dos Médiuns, item74, Kardec escre-
veu: Nos Espíritos inferiores (seu perispirito) apro-
xima-se da matéria e é disso que determina a per-
sistência das ilusões da vida terrena nas entidades
de baixa categoria, que pensam e agem como se
ainda estivessem na vida física, tendo os mesmos
desejos e quase poderíamos dizer a mesma sensua-
lidade.

Isso poderia explicar os relatos mediúnicos so-
bre espíritos atormentados pelas emoções sexuais,
verdadeiros vampiros da sexualidade de encarna-
dos imprevidentes. Impossibilitados de saciarem sua
libido, se acoplam magneticamente a casais com os
quais sintonizam, todos eles igualmente com a se-
xualidade destrambelhada, absorvendo as emana-
ções psíquicas liberadas durante a relação sexual.

É curioso observarmos que Kardec, no ensaio
citado anteriormente (Revista Espírita, janeiro de
1866) admite a hipótese de uma inversão da libido
desencadeada pela reencarnação em um corpo físi-
co que não corresponde à psicologia do Espírito,
que vinha vivenciando muitas existências em ape-
nas uma polaridade sexual (masculina ou femini-
na). Tal ocorrência poderia explicar alguns casos
de homossexualismo. Confira o texto original: Se

essa influencia se repercute da vida corporal à vida
espiritual, o mesmo se dá quando o Espírito passa
da vida espiritual para a corporal. Numa nova en-
carnação trará o caráter e as inclinações que tinha
como Espírito. Mudando de sexo, poderá, então,
sob essa impressão e em sua nova encarnação, con-
servar os gostos, as inclinações e o caráter inerente
ao sexo que acaba de deixar. Assim se explicam
certas anomalias aparentes, notadas no caráter de
certos homens e de certas mulheres.

Mas afinal, os Espíritos desencarnados fazem
sexo, ou seja, existem relações sexuais entre eles?
As descrições do modo de vida na erraticidade se
reportam a Espíritos dormindo, se alimentando,
namorando... mas  intercurso sexual ocorre ou não?

A resposta é não, segundo o pensamento de
Allan Kardec.

Em duas oportunidades, ambas registradas na
Revista Espírita, Kardec expõe suas idéias de ma-
neira indiscutível.

Na Revista Espírita de junho de 1862, após di-
alogo instrutivo com uma entidade que pertencera
a Sociedade Parisiense, Kardec escreve: Os sexos
só são necessários para a reprodução dos corpos;
porque os Espíritos não se reproduzem, o sexo lhes
seria inútil.

Ainda na Revista Espírita, janeiro de 1866,
Kardec volta ao tema com o mesmo posicionamen-
to: As almas ou Espíritos não têm sexo. As afei-
ções que os unem nada têm de carnal e, por isso
mesmo, são mais duráveis, porque fundadas numa
simpatia real e não são subordinadas às vicissitu-
des da matéria. Os sexos só existem no organismo.
São necessários à reprodução dos seres materiais.
Mas os Espíritos, sendo criação de Deus, não se
reproduzem uns pelos outros, razão por que os se-
xos seriam inúteis no mundo espiritual.

Admite o codificador que há entre eles amor e
simpatia, mas baseados na afinidade de sentimen-
tos (Livro dos Espíritos, item 200).

E, finalmente, examinando o sofrimento advin-
do das paixões inferiores, Kardec reproduz em O
Livro dos Espíritos o seguinte pensamento dos
Benfeitores: Embora as paixões não existam mate-
rialmente, ainda persistem no pensamento dos Es-
píritos atrasados (item 972). Referindo-se à impos-
sibilidade do intercurso sexual entre eles, comenta
que esse tipo de paixão causa suplício no espírito
devasso que vê as orgias de que não pode partici-
par (item 972-a).

O tema é complexo e está aberto a novas con-
tribuições. Esperamos ter colaborado para o deba-
te, ao apresentar a linha de pensamento de Kardec.

(você pode opinar sobre esse tema enviando suas idéias
para sitos@terra.com.br)
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Um aposentado matou ontem a ti-
ros uma funcionária da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde de Correia Pinto (258
km de Florianópolis) por causa da de-
mora no atendimento.

Segundo a Polícia Civil, Celso Mu-
niz Coelho, 65, afirmou que havia cer-
ca de um mês vinha procurando a Se-
cretaria de Saúde do município para
tratar uma hipertensão e em pelo me-
nos cinco ocasiões voltou para casa
sem ser atendido.

Na terça-feira (20), cerca de duas
horas antes do crime, o aposentado
foi à delegacia da cidade para regis-
trar um boletim de ocorrência por
omissão de socorro. Após o registro,
segundo a polícia, Coelho voltou para casa
e pegou um revólver calibre 38 e uma faca.
Por volta de 18h30, se dirigiu para a sede
da Secretaria.

Lá, ele disparou cinco vezes contra a ser-
vidora Lenimar Aparecida Ribeiro, 41. A po-
lícia não soube informar quantos tiros acer-
taram a servidora. Ela morreu quando era
levada a um hospital no município vizinho
de Lages.

Segundo o delegado titular de Correia Pin-
to, Fabiano Henrique Schmitt, Coelho se en-
tregou à polícia logo após o crime. Ele per-
manece preso acusado de homicídio doloso
(com intenção de matar) e por porte ilegal de
arma.

Em depoimento, ele disse que praticou o
crime “em nome do povo” e porque não
aguentava mais o descaso no atendimento.

O diretor e expositor do IDE-JF, José
de Oliveira Pires , analisa o tema, nas
questões abaixo:

1 – O que leva um individuo a cometer
tamanho desatino?

A deficiência na educação familiar e na
instrução escolar, não dá, ao educando, o
senso moral desejado, o homem continua
embrutecido como no seu pretérito, o que
leva este homem a violência é a falta de
conhecimento, do saber comum e das Leis
Imutáveis da vida. Segundo a Lei numero.
9.475, de 22 de Julho de 1997, que dá nova
redação ao artigo. 33 da lei no 9.394, de 20
de dezembro de 1996, estabelece as dire-
trizes e bases da educação nacional para o
ensino religioso no Brasil deve ser de ma-

Após demora em atendimento, aposentado
mata servidora da Secretaria da Saúde em SC

tricula facultativa ao educando, é asse-
gurado o direito a diversidade cultu-
ral e religiosa, são vedadas qualquer
forma de proselitismo.

Mas não encontramos a matéria
Ensino Religioso sendo oferecida na
rede pública.

2 – Podemos considerar fatos as-
sim com “efeito colateral” do pro-
gresso?

Não, o progresso e função do ní-
vel de conhecimento e só gera bem
estar, a violência tem como causa pri-
maria a ignorância.

3 – O que fazer para nos precaver-
mos de situações como essa?

No caso de quem trabalha em contato
com o público é ser educado, saber ouvir,
ter paciência quando nas informações a se-
rem prestadas usando do principio: devo
prestar o atendimento como gostaria de ser
atendido; a cortesia acima de tudo.

4 – O Espiritismo pode ajudar na pre-
venção de tais ocorrências?

Sim, A Doutrina Espírita, que tem por
principio o estudo de suas obras básicas, é
o Cristianismo redivivo, é uma doutrina de
amor, de bem servir, que tem como lema
“Fora da Caridade não há Salvação” e como
modelo e guia a ser seguido: JESUS.

(você pode opinar sobre o tema acima enviando suas
idéias para sitos@terra.com.br)

Delmonte 539
-loja especializada em
sapatos ortopédicos

para senhoras
-grande variedade de
artigos para viagem

Rua Marechal
Deodoro 539 - Centro

Juiz de Fora- MG

Tel:3215-4008
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Ao combinar espiritismo, humor e romance, a
novela ESCRITO NAS ESTRELAS dá à Rede
Globo novos recordes de audiência e a liderança
na faixa das seis horas. A novela citada tem obtido
índices de 30 pontos, enquanto as novelas anteri-
ores obtiveram uma media de 20 a 25 pontos.

Um rapaz morre e usa poderes paranormais de
uma vidente para se comunicar com os que fica-
ram particularmente com uma jovem de família
pobre de quem ele se apaixonou. Volta e meia, ele
tenta se comunicar com uma cartomante e, assim,
faz chegar à moça seus cuidados. Cada vez que
isso acontece, o ibope da telenovela vai às nuvens:
na segunda semana de julho, por exemplo, a média
foi de 31 pontos, um fenômeno raro para o horário
das seis horas.

Mauro Alencar, doutor em teledramaturgia, acha
que ESCRITO NAS ESTRELAS tem conquistado
o espectador pelo modo como dosa os conflitos e
expõe as questões espirituais.

A revista Isto É, sempre econômica em elogios
às telenovelas, se manifestou assim em matéria re-
cente: “Ponto para a Globo, ao apostar em renova-
ção”.

Procurando examinar alguns pontos dessa no-
vela, entrevistamos o confrade Ademir Henriques
do Amaral, do IDE-JF.

Pergunta: Essa novela vem obtendo índi-
ces de audiência bem maiores que outras
no mesmo horário. Na sua avaliação por
que isso acontece?
Ademir: Novelas, filmes e teatros com temática
espírita têm despertado o interesse do público em
geral, não apenas no Brasil, mas também em diver-
sos países.Filmes como GHOST e outros filmes
bem produzidos, além de algumas séries norte-ame-
ricanas, têm mostrado ao público que as obras com
temática espiritualista são bastante interessantes.

No Brasil, nos últimos anos, têm surgido filmes
com produção de grande valor, estrelado por atores

Espiritismo e romance dão à telenovela
da Globo novos recordes de audiência

consagrados, o que despertam o interesse do Público.
Penso que a divulgação do trabalho produzido

por Chico Xavier, principalmente após a sua de-
sencarnação, com a edição de obras bibliográficas,
homenagens póstumas, além do filme recentemen-
te produzido e dirigido por Daniel Filho, assistido
por milhares de pessoas, despertou ainda mais o
interesse do público

Pergunta: As cenas realizadas no além corres-
pondem à idéia que fazem os espíritas do mun-
do espiritual?
Ademir: As obras psicografadas por Chico Xavier,
ditada pelo Espírito de André Luiz traz uma visão
do Mundo Espiritual, em seus aspectos, pouco se-
melhante com as que estamos vendo na novela em
questão. Nestas obras, como em outras obras dou-
trinárias, o mundo espiritual corresponde mais à
nossa realidade atual, ou seja, bem mais materiali-
zado do que o apresentado na novela Escrito nas
Estrelas.

Como novelas têm por objetivo alcançar uma
faixa de público mais ampla, é compreensível que a
autora busque cenários mais condizentes com a vi-
são da maioria das religiões espiritualistas. Mas, pelo
fato de mostrar ao público que a vida continua em
outros planos, que os Espíritos desencarnados po-
dem continuar se interessando e influenciando o
mundo corpóreo, compensa o esforço da autora.

Pergunta: O personagem central vem tendo vi-
sões de sua ultima existência, inclusive sentindo
dores na região onde teria sido atingido mortal-
mente no passado. Isso é possível?
Ademir: Sim, em algumas circunstâncias é possível
lembrar-se ou ter visões de fatos acontecidos em outra
existência. Apesar do Espírito ao reencarnar ter um
véu a encobrir as lembranças anteriores, há situa-
ções naturais ou provocadas que exteriorizam as lem-
branças de fatos vividos no passado.

Um exemplo disto podemos verificar assistin-
do ao filme Minha Vida na Outra Vida que conta a
história de Jenny, uma mulher do interior dos Esta-
dos Unidos, que tem visões, sonhos e lembranças
de sua última encarnação, como Mary, uma mulher
irlandesa que faleceu na década de 30. Intrigada,
Jenny sai em busca de seus filhos da vida passada.
As visões e sonhos levaram-na a pesquisar o pró-
prio passado e a reencontrar os filhos da existência
anterior, agora idosos. Num reencontro que traz
grandes emoções, reconhecem-se em circunstânci-
as que não deixam dúvidas, em face de detalhes
impressionantes que ficaram gravados no tempo e
no espaço, ora trazidos às lembranças vivas do pre-
sente. As preocupações com os filhos pequenos,
na existência anteri or, fizeram-na buscá-los atual-
mente.

Pergunta: Considerando que Ricardo e Viviane
já viveram no passado um grande romance, não
seria de se esperar que ao se reencontrassem
surgisse um amor a primeira vista?
Ademir: Os laços de verdadeira fraternidade e amor
espiritual perduram para sempre. Mas, ao reencar-
nar os espíritos passam por um processo de adapta-
ção à nova existência corporal, inicialmente com o
restringimento de seus perispíritos à nova forma
física, além de esquecimento temporário das exis-
tências anteriores, com o objetivo de que essas lem-
branças não despertem situações que possam in-
tervir de forma negativa no presente.

Este amor vivido no passado poderá vir sim à
tona, não necessariamente em forma de uma ligação
conjugal, porque entre os Espíritos sublimados há
outras formas de se expressar o amor. Segundo Allan
Kardec, deve-se rejeitar a idéia de dois Espíritos cri-
ados um para o outro e devendo um dia unir-se fa-
talmente para a eternidade, depois de terem estado
separados por tempo mais ou menos longo.

(você pode opinar sobre o tema enviando suas idéias
para sito@terra.com.br)
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O que Deus uniu o homem se-
para. Um cruzamento entre dados
de estado conjugal e religião reali-
zado pelo Nepo (Núcleo de Estu-
dos de População) da Unicamp
mostra que a fé não segura casa-
mentos.

De acordo com o texto, a
proporção das mulheres separa-
das, desquitadas ou divorciadas
de cada igreja é muito similar à
distribuição das crenças pela popu-
lação. Segundo a pesquisadora Joice
Melo Vieira, que cruzou os dados, es-
tudos no Brasil e no exterior mostram
que a preocupação é estar em relações
satisfatórias. Como a separação já não é
tão estigmatizada, o fim da união é sem-
pre uma possibilidade quando as coisas
vão mal.

No final, relata Vieira, o que faz casais à
beira da separação pensarem duas vezes são
a situação dos filhos e a questão financeira.
Como hoje mais mulheres trabalham, a de-
pendência econômica não segura mais o
casamento. Já os filhos o fazem apenas por
tempo limitado.

Procurando examinar o tema sob a óti-
ca espírita, entrevistamos o colaborador do
IDE-JF Anir Barreto que respondeu as per-
guntas abaixo.

1- O que pensava Kardec a respeito do
Divórcio?

No entendimento do codificador o di-

vórcio é lei humana que tem por objeto
separar legalmente o que já está separado
de fato. Assim, não é contrário à lei de Deus,
pois que apenas reforma o que os homens
constituíram, e só é cabível nos casos em
que não se levou em conta a lei divina, na-
tural ou de amor, quando da constituição
da união.
2 - Quais as possíveis conseqüências es-
pirituais do divórcio?

Ante a lei de causa e efeito tudo o que é
praticado pelo espírito lhe é contabilizado
a débito ou a crédito na “escrituração” da
trajetória evolutiva. Dessarte, no caso do
divórcio, possivelmente o terá que supor-
tar uma nova existência com relações difí-
ceis, ou mesmo reencarnar com outra ne-
cessidade íntima para ajustar-se à lei natu-
ral. Há que se considerar, ainda aí, as cir-
cunstâncias atenuantes e agravantes que o
levaram ao desate da união ou qual é o per-

centual de sua contribuição em tal
desfecho.

3 – Por que os espíritas, que
sabem a respeito disso tudo, se
separam tal quais pessoas de
outras religiões?

Em primeiro, a separação nem
sempre é a vontade do cônjuge es-
pírita, que ao concordar com esta
apenas atende ao princípio da cari-
dade com o outro cônjuge que vis-
lumbra nova trajetória evolutiva.
Em segundo, porque os casamen-

tos acidentais geralmente se originam de
pendências que uma vez resolvidas leva a
união a perder o seu objeto, adquirindo o
espírito o direito à liberdade para voltar à
união à qual está vinculado pela trajetória
de amor.

Em terceiro, porque o fato de ser espíri-
ta não lhe acondiciona a qualquer privilé-
gio. É, antes de tudo, um ser espiritual/hu-
mano com as mesmas imperfeições (ou
mais) inerentes àqueles adstritos a outras
religiões.

Comungo da assertiva resultante da pes-
quisa, de que nenhuma religião evita divór-
cio, mesmo porque tal iniciativa seria uma
interferência indevida no exercício do livre
arbítrio. O que as religiões podem, e devem
fazer, é conscientizar o seu adepto das con-
seqüências que poderão lhe advir dessa de-
cisão.

(você pode opinar sobre esse tema enviando sua idéia
para sitos@terra.com.br)
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1- Ante-projeto - estudo da área da
construção e o que ali poderá ser
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6- Orçamentação da obra.
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Você sabe o que é isto? Não?
Acontece que os resíduos dos ci-
garros não se assentam inertes em
superfícies. Eles podem reagir com
o ácido nitroso que é emitido prin-
cipalmente por aparelhos a gás e
veículos, criando compostos can-
cerígenos. Esta afirmativa é de uma
equipe de pesquisadores do Labo-
ratório Nacional Lawrence Berkley
sediado nos Estados Unidos.

Quanto à tese de que fumar
fora de casa pode evitar tal dano os pes-
quisadores alertam para o fato de que os
resíduos da nicotina prendem-se à pele e à
roupa e podem ser transportados para o
interior da casa e com isto impregnar o
ambiente. Imagine agora aqueles que fu-
mam em seus carros. Ele (a), toda a sua
família ou quem são transportados ficam
impregnados dos tais resíduos. Os cientis-
tas recomendam uma total troca de car-
ros, móveis, carpetes e até gessos das pa-
redes que receberam baforadas no decor-
rer dos anos.

Segundo se lê nos compêndios da ci-
ência a coisa é mesmo muito séria. Os am-
bientes ficam impregnados por esses com-
postos cancerígenos que podem afetar da-
nosamente a saúde dos familiares e ami-
gos visitantes dos lares de fumantes.

Sabemos que hábitos são difíceis de se-
rem arraigados da mente. Assim, vamos
postergando os cuidados necessários às

Visitando a estante da ciência contemporânea

suas mudanças. Contudo, sabemos tam-
bém que uma encarnação passa muito rá-
pido. Que oitenta anos nada representam
na escalada evolutiva do ser. Desta forma,
preservar nossa saúde e a de terceiros tor-
na-se uma missão. Sobre os vícios Joanna
de Angelis faz o seguinte comentário: “Os
vícios, pois, decorrem da acomodação
mental e moral a situações penosas e equí-
vocas, que exigem esforço para salutar di-
recionamento, mas que, a falsa sensação
de prazer transforma-se em desar ou afli-
ção.” Freud, o eminente psiquiatra, por sua
vez denomina o fenômeno como: “pul-
são de morte”, que é a forma mórbida
como a pessoa deixa-se arrastar por com-
portamentos doentios e que destroem.

O bom é que, aos poucos, a própria
sociedade vai modificando seus hábitos e
com isto, os indivíduos que a compõem
seguem seus passos. O tabagismo vem
sendo amplamente estudado e debatido
em vários segmentos. Sartre, filósofo exis-

tencialista do século passado, que
a certa idade tornou-se tabagista,
sugeriu não darmos conotação es-
pecial ao tabaco e entende-lo ape-
nas como uma erva que arde e se
consome. Ou seja, sem priorizá-lo.
Sem distingui-lo como elemento de
primeira linha em nossas condutas.

O termo: “Fumo de Terceira
Mão” é relativamente novo, mas tem
aberto espaços a grandes discussões
por parte dos pesquisadores. Segun-

do eles a população mais vulnerável é a de
crianças. Disse o Prof. André Gundel, da
Unipampa (RS): “A absorção da nicotina
através da pele de uma criança é mais pro-
pensa ocorrer quando o fumante retorna da
rua. Havendo ácido nitroso no ambiente do-
méstico, que normalmente é o caso, então
os compostos cancerígenos se formarão. Cri-
anças pequenas têm maior tendência a con-
sumir mais poeira.” Completou. E é uma
poeira turbinada! Dizemos nós.

Será que podemos vencer ainda nesta
encarnação o hábito de fumar, se é que o
possuímos? De novo recorrendo a Joanna
de Angelis encontramos o seguinte acon-
selhamento: “Busque as Fontes Genero-
sas da Espiritualidade por intermédio da
oração e da concentração, a fim de rece-
ber os fluxos de energia renovadora para
a manutenção da estabilidade dos propó-
sitos abraçados.”

Guaraci de Lima Silveira
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O assassinato da jovem Eliza Samudio tem
ocupado páginas e mais páginas dos jornais e re-
vistas no Brasil, além de espaço significativo nos
telejornais.

Mais uma vez, uma mulher é assassinada em
trama de paixão e ódio e o principal suspeito é
uma figura de destaque no futebol, o goleiro Bru-
no, que até recentemente ocupava a posição de
titular no time de maior torcida em nosso país.

Estudos mostram que uma mulher é
assassinada a cada duas horas no Brasil.
A maioria é vítima de ex-namorados,
maridos, companheiros.

Essa tragédia lamentável pode abrir
espaço para algumas reflexões espíritas.
O IDEAL foi ouvir o estudioso de Dou-
trina Espírita Arthur Bernardes de Oli-
veira, radicado na cidade mineira de Gua-
rani, que teceu os comentários abaixo.

Os brasileiros, em geral, gostem ou
não do esporte que domina a paixão na-
cional, foram surpreendidos com o dra-
ma que envolveu um dos mais promisso-
res atletas do moderno futebol brasilei-
ro. Perplexos, nos perguntamos: por que
razão um atleta que vencendo a pobre-
za por seu próprio talento e se tornan-
do um dos mais importantes jogadores da sua
geração, de repente, se vê envolvido num dra-
ma dessa natureza e joga tudo fora para, no
presídio, perder a fortuna que acumulou, o
prestígio que a custa de muito trabalho con-
quistou e a liberdade, bem maior com que
sonhamos todos?

E essa tragédia levanta inúmeras e importan-
tes questões? Estudiosos das ciências sociais têm
afirmado que no Brasil “matam-se mulheres
como moscas”. Por que ocorre isso? E mais:
por que os Espíritos Superiores, administra-
dores da ordem divina, permitem que isso
ocorra? Estaria a desencarnação de Elisa Sa-
múdio prevista para acontecer dessa forma, e

nesse tempo, ou teria sua existência encurta-
da pelo trágico acontecimento? Nesta hipó-
tese poder-se-ia considerar o óbito como es-
pécie de suicídio indireto? Haveria, obriga-
toriamente, vínculos entre ela e Bruno cons-
truídos em outras vidas? E a criança que vai
crescer sem pai e sem mãe? Que culpa tem
nessa história?

Evidentemente que, ao nos conceder plena

liberdade de ação - princípio do livre arbítrio
adotado pela Doutrina Espírita – Deus conce-
deu-nos o direito de fazermos o que quisermos, o
bem ou o mal, sem qualquer interferência dele ou
de seus auxiliares, no caso, os Espíritos Superio-
res.  Eles fazem tudo o que podem para evitar co-
metamos tais desatinos, mas há o limite para sua
ação, quando esbarram no livre arbítrio.  É certo
que a ação dos Espíritos Superiores tem consegui-
do impedir inúmeros crimes como esse quando
os envolvidos captam a ajuda deles pelos canais
da intuição.

Por outro lado a matança de mulheres no Bra-
sil por motivos quase sempre torpes me parece
um problema cultural. Não só mulheres são mor-

tas todos os dias, mas crianças, adolescentes, jo-
vens e adultos. Parece que, de repente, se está
perdendo o respeito à vida e combatendo-se a
violência com violência agrava-se enormemente
o quadro em todo o País.

É difícil compreendermos todas as tragédias.
Doutrinariamente, somos, entretanto, forçados a
entender que Elisa morreria naquele dia. Não ne-
cessariamente como vítima de assassinato. Nin-

guém nasce com o objetivo de matar
alguém.  Na programação de quem
possa cometer tais atos estão previs-
tos os riscos. Mas o compromisso e a
meta objetivada é passar incólume por
eles e vencer a prova. É muito claro
que vínculos fortes, construídos no
tempo, prendem Elisa a Bruno. E que
ambos têm responsabilidades muito
definidas na tragédia.  Poderiam tran-
qüilamente ter administrado a situação
evitando esse lamentável resultado. A
irresponsabilidade da vítima e a for-
ma como parece ter buscado a inde-
nização pela gravidez não desejada
não caracteriza, no entanto, o suicídio
indireto. Não parece clara a intenção
de pôr fim à sua vida ou permitir que

a sua morte acontecesse.
Uma palavra final para o filho que perdeu a

mãe e vai ter que crescer sob os cuidados de ter-
ceiros.  Sabia ele, antes de nascer, que esse seria o
caminho de sua vida. Provavelmente com pouca
ligação afetiva com o pai que teria interesse na
morte de sua mãe, bem como com a mãe que
sequer chegou a conhecer. Sem culpa na tragédia,
mas enfrentando a situação de afeto a que estará
sujeito, há de agradecer o bem maior da vida que
é a oportunidade de uma existência nova com todo
o encanto que dela decorrer para quem mergulha
na carne para crescer um pouco mais.
(você pode opinar sobre esse tema enviando suas idéias

para sitos@terra.com.br)


